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Relatório da Administração 
 

As demonstrações financeiras findas em 31 de dezembro de 2025, têm por objetivo 

atender aos requisitos do Banco Central do Brasil (Bacen) divulgado por intermédio da 

Resolução BCB nº 168/21. A FIDD DTVM é a instituição autorizada a funcionar pelo 

Banco Central do Brasil (Bacen), atuante na prestação de serviços qualificados à fundos 

de investimento, com foco em inovação, diligência e entrega. 

As demonstrações financeiras da FIDD DTVM foram aprovadas pela Administração e 

31 de março de 2026. 

No encerramento do exercício de 2025, a FIDD DTVM apresentou lucro de R$ 2.832 

mil. 

A FIDD DTVM adota a apuração dos limites de Basiléia de acordo com as diretrizes do 

Banco Central do Brasil. Em 31 de dezembro de 2025, o Índice de Basiléia era 18,1%, 

sendo o Patrimônio de Referência de R$ 4.473 mil. 

Plano de continuidade operacional 

O Grupo FIDD (Grupo) que é formado pelas empresas (FIDD Participações Societárias 

S.A., Fidere Participações Societárias Ltda., FIDD Distribuidora de Títulos e Valores 

Mobiliários Ltda. e FIDD Administração de Recursos Ltda.), vem ao longo dos últimos 

anos implantando um Plano de Negócios pautado no crescimento dos investimentos em 

controladas operacionais, sendo essas 100% detidas pelo Grupo direta ou 

indiretamente. O Grupo dará continuidade no seu Plano de Negócios, tendo em vista a 

geração de resultado operacional padrão para o seguimento de atuação das empresas. 

Em 31/12/2025, a FIDD DTVM apresentou um bom desempenho quanto ao 

gerenciamento de capital, resultando no enquadramento de todos os itens requeridos. 

A FIDD DTVM mantém um plano de negócios estruturado para sustentar seu 

crescimento e preservar sua solidez financeira. O foco permanece na ampliação das 

das receitas, por meio da expansão do número de fundos sob administração e do 

crescimento do patrimônio líquido destes, aliado à gestão rigorosa e contínua de suas 

despesas operacionais. 

O acompanhamento periódico de indicadores operacionais, financeiros e regulatórios 

garante a preparação para eventuais cenários de estresse. Esse monitoramento 

possibilita ajustes tempestivos no plano de negócios, assegurando a continuidade das 

operações e a capacidade de cumprir as obrigações junto a clientes, parceiros e órgãos 

reguladores. 

Visto isto, os indicadores financeiros da Distribuidora permanecem satisfatórios e em 

conformidade com a Resolução CMN nº 5.008, de 24 de março de 2022, que estabelece 

os limites mínimos de capital realizado e patrimônio líquido. As demonstrações 

financeiras findas em 31/12/2025 foram preparadas com base no pressuposto de 

continuidade normal dos negócios, considerando as informações necessárias para a 

adequada compreensão da situação operacional da Distribuidora conforme abaixo: 
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a) Constituída em 10 de julho de 2020, a FIDD DTVM encontra-se operacionalmente 

consolidada e com perspectivas de crescimento sustentado. O desempenho positivo 

observado reflete a execução consistente do plano de negócios, aliada a uma gestão 

eficiente de receitas e despesas, o que garante indicadores de capital e liquidez 

adequados às exigências regulatórias; 

b) O modelo de negócios da FIDD DTVM fundamenta-se em contratos de prestação de 

serviços para a constituição de fundos de investimento. Ao término do segundo 

semestre de 2025, o Grupo FIDD administrava e/ou custodiava 156 fundos, totalizando 

R$ 36,9 bilhões em ativos sob sua responsabilidade. Esse volume representa um 

crescimento de R$ 17,6 bilhões em relação ao primeiro semestre de 2025, refletindo a 

expansão consistente do Grupo FIDD em um cenário econômico favorável. 

 

Em 31 de dezembro de 2025, a FIDD DTVM apresentou aumento no faturamento de 

57% em receitas com prestação de serviços em comparação com o período do primeiro 

semestre. O patrimônio líquido desses fundos, totalizavam em 31 de dezembro de 2025, 

o montante de R$ 22,6 bilhões.  

O pipeline comercial permanece sólido, com a prospecção ativa de novos clientes, 

impulsionando o aumento dos recursos sob gestão e a diversificação da base de fundos. 

Além disso, observa-se a ampliação dos serviços especializados destinados a 

investidores não residentes (INR), consolidando o amadurecimento da instituição no 

mercado de capitais. 

c) A FIDD DTVM mantém desempenho consistente de seus controles internos, 

operacionais e financeiros, com foco no cumprimento integral das normas e requisitos 

mínimos estabelecidos pelo Banco Central do Brasil, inclusive os previstos na 

Resolução nº 199, que dispõe sobre metodologia para apuração do Patrimônio de 

Referência - PR, da Resolução BCB nº 200, que dispõe sobre os requerimentos mínimos 

de Patrimônio de Referência - PR, de Nível I e de Capital Principal e sobre o Adicional 

de Capital Principal. A administração mantém acompanhamento contínuo dos controles 

mencionados e no período findo em 31 de dezembro de 2025, a FIDD DTVM 

apresentava adequação de capital e solidez financeira. 

Desde junho de 2024, a FIDD DTVM encontra-se operacional no Sistema de 

Pagamentos Brasileiro (SPB), ampliando a sua capacidade de oferta de produtos e 

fortalecendo sua competitividade no mercado. 

Em 2025, apesar de ajustes regulatórios solicitados pelo Banco Central que impactaram 

momentaneamente a suficiência de capital, a FIDD DTVM  reavalisou a sua 

metodologia, demonstrando seu comprometimento em sanar eventuais irregularidades 

frente às regulamentações vigentes, bem como seu compromisso em assegurar a 

continuidade operacional da FIDD DTVM em total conformidade. 
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Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações 
financeiras 

Aos  

Administradores e Cotistas da 

FIDD Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda. 

CNPJ n° 37.678.915/0001-60 

São Paulo – SP 

Opinião 

Examinamos as demonstrações financeiras da FIDD Distribuidora de Títulos e 

Valores Mobiliários Ltda. (Distribuidora ou FIDD DTVM), que compreendem o 

balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2025, e as respectivas demonstrações do 

resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de 

caixa para o semestre e exercício findos naquela data, assim como as correspondentes 

notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações 

elucidativas. 

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam 

adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira 

da FIDD Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda. em 31 de dezembro de 

2025, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o semestre e 

exercício findos naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, 

aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil (BACEN). 

Base para opinião 

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 

auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas 

na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 

demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à Distribuidora, de 

acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do 

Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, 

e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. 

Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 

fundamentar nossa opinião. 

Ênfase 

Partes relacionadas 

Conforme nota explicativa nº 7, em 31 de dezembro de 2025 a Distribuidora apresenta 

saldos a receber da parte relacionada FIDD Administração de Recursos Ltda. no 

montante de R$ 5.549 mil, decorrente de operações de mútuo realizadas em condições 

específicas acordadas entre as partes, não havendo vencimento ou juros previamente 

estabelecidos. Caso estas operações fossem realizadas junto a partes não 

relacionadas, os resultados auferidos poderiam vir a ser substancialmente diferentes  

  

Rua Castilho, 392 - 3º Andar 

Brooklin - São Paulo - SP 

CEP 04568-010 

São Paulo - Brasil 

T: +5511 5102-2510 

www.bakertilly.com.br 
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Ênfase -- Continuação 

dos apresentados nas demonstrações financeiras. Nossa opinião não está modificada 

em relação a este assunto. 

Desenquadramento dos limites operacionais 

Chamamos a atenção para a nota explicativa nº 21 às demonstrações financeiras, que 

descreve que a FIDD DTVM, durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2025, 

não atendeu integralmente às exigências regulamentares relativas à manutenção de 

Patrimônio de Referência (PR) compatível com os riscos de suas atividades, conforme 

estabelecido nas Resoluções nº 4.955, nº 265/22 e nº 199/22 do Conselho Monetário 

Nacional. Conforme mencionado na referida nota explicativa, a Distribuidora foi 

notificada pelo Banco Central do Brasil, por meio dos Ofícios nº 5.662/2025-

BCB/DESUC, de 26 de fevereiro de 2025, e nº 11.343/2025-BCB/DESUC, de 15 de 

maio de 2025, acerca de (i) aplicação incorreta do Fator de Ponderação de Risco (FPR) 

no Demonstrativo dos Limites Operacionais (DLO) e (ii) insuficiência do montante de PR 

para cobertura do Adicional de Capital Principal (ACP), respectivamente, ambos 

decorrentes de contrato de compartilhamento de despesas com parte relacionada. 

Adicionalmente conforme descrito na referida nota explicativa, a Distribuidora 

apresentou ao regulador plano de regularização de capital, contemplando ações para 

recomposição dos limites operacionais e enquadramento às exigências normativas 

vigentes. Nossa opinião não está ressalvada em relação a esse assunto. 

Informações comparativas  

Chamamos a atenção para a Nota Explicativa nº 2, que descreve que as demonstrações 

financeiras foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, 

aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil, 

considerando a dispensa de apresentação dos valores comparativos nas 

demonstrações financeiras do semestre e exercício findo em 31 de dezembro de 2025, 

conforme previsto na Resolução 4.966/21 do Conselho Monetário Nacional e na 

Resolução nº 352/23 do Banco Central do Brasil. Nossa opinião não está modificada em 

relação a esse assunto. 

Bloqueios judiciais 

Chamamos a atenção para a nota explicativa nº 2.1 às demonstrações financeiras, que 

descreve que, em decorrência de decisão liminar proferida no âmbito de processo 

judicial em curso, determinados valores mantidos em contas bancárias de titularidade 

da Distribuidora encontram-se temporariamente bloqueados, totalizando o montante 

aproximado de R$ 331 mil na data-base das demonstrações financeiras. Conforme 

mencionado na referida nota explicativa, a medida judicial está relacionada a 

investigações envolvendo terceiros no mercado em que a Distribuidora atua, não 

havendo, até o momento, decisão de mérito quanto à responsabilidade da Distribuidora 

no referido processo. Adicionalmente, os valores permanecem indisponíveis para 

movimentação, impactando temporariamente a liquidez da Distribuidora, sendo que a 

Administração está adotando as medidas cabíveis para reversão da restrição. Nossa 

opinião não contém ressalva em relação a esse assunto. 
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Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras e 
o relatório do auditor  

A Administração da Distribuidora é responsável por essas outras informações que 

compreendem o relatório da Administração. 

Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o relatório da 

Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse 

relatório. 

Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras nossa responsabilidade é 

a de ler o relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de 

forma relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso 

conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma 

relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante 

no relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada 

a relatar a este respeito. 

Responsabilidade da Administração e da governança pelas 
demonstrações financeiras 

A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 

demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil 

aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil (BACEN) 

e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a 

elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, 

independentemente se causada por fraude ou erro. 

Na elaboração das demonstrações financeiras, a Administração é responsável pela 

avaliação da capacidade da Distribuidora continuar operando, divulgando, quando 

aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa 

base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a 

Administração pretenda liquidar a Distribuidora ou cessar suas operações, ou não tenha 

nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 

Os responsáveis pela governança da Distribuidora são aqueles com responsabilidade 

pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras. 

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
financeiras 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, 

tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se 

causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. 

Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas, não, uma garantia de que a 

auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 

sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem 

ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 

individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva 

razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 

demonstrações financeiras. 

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 

de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao 

longo da auditoria. Além disso:



 

Baker Tilly 4Partners atuando como Baker Tilly é membro da rede global da Baker Tilly International Ltd., cujos membros 
são pessoas jurídicas separadas e independentes. 
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Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
financeiras--Continuação 

• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 

financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e 

executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como 

obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa 

opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior 

do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os 

controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas 

intencionais; 

• Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 

planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, 

com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da 

Distribuidora; 

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 

estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração; 

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de 

continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 

incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 

significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Distribuidora. 

Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso 

relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras 

ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas.  

Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a 

data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a 

Distribuidora a não mais se manter em continuidade operacional; 

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações 

financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras representam 

as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo 

de apresentação adequada. 
 

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros 

aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas 

de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que 

identificamos durante nossos trabalhos. 

 

São Paulo, 31 de março de 2026.  

 

 

Baker Tilly 4Partners Auditores Independentes Ltda. 

CRC 2SP-031.269/O-1 

 

 

 

 
Ricardo Afonso Parra                    Renato Ruiz Filiciano da Silva 
Contador CRC 1SP-237.688/O-4   Contador CRC 1SP-268.528/O-6 



Notas explicativas 31/12/2025 Notas explicativas 31/12/2025

Ativo circulante 14.606 Passivo circulante 15.432

Caixa e equivalentes de caixa 4 12.502 Depósitos de clientes 12.420

Depósitos conta de pagamento 4 12.420

Instrumentos financeiros 5 10

Cotas de fundos de investimento 10 Outras obrigações 3.012

Obrigações fiscais 10 1.150

Contas a receber 6 2.032 Provisões trabalhistas 9 1.093

Rendas de serviços prestados 2.032 Credores diversos 11 719

Provisões contingenciais 20 50

Outros ativos 62

Tributos a recuperar 62

Passivo não circulante 878

Ativo não circulante 6.177

Outras obrigações 878                      

Outros ativos 5.880 Obrigações fiscais 10 878                      

Partes relacionadas 7 5.549

Depósitos judiciais e fiscais 1.2 331 Patrimônio líquido 4.473

Capital social 12.a / 12.d 6.500

Ativo imobilizado 297 Prejuízos acumulados 12.d (2.027)

Imobilizado 8 465

Depreciações acumuladas 8 (168)

Total do ativo 20.783 Total do passivo e do patrimônio líquido 20.783

Balanço patrimonial

FIDD Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda.

Em 31 de dezembro de 2025

(Valores expressos em milhares de Reais, exceto quando mencionados de outra forma)

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Notas explicativas
01/07/2025

a 31/12/2025

01/01/2025 

a 31/12/2025

Receitas operacionais 13 9.405 15.430

Receitas de prestação de serviços 13 10.045 16.454

(-) Impostos incidentes (640) (1.024)

Despesas operacionais (7.780) (12.322)

Despesas de pessoal 14 (3.971) (7.473)

Outras despesas administrativas 15 (4.044) (6.901)

Despesas tributárias (410) (709)

Outras receitas e despesas operacionais 16 645 2.761

Resultado operacional 1.625 3.108

Resultado financeiro 540 862

Receitas financeiras 4.1 540 862

Receitas de operações com instrumentos financeiros 540 862

Despesas de Intermediação Financeira -                                          -                          

Despesas financeiras -                                          -                          

Resultados antes dos tributos e participações sobre o lucro 2.165 3.970

Imposto de renda 17.1 (343) (702)

Contribuição social 17.1 (213) (436)

Lucro líquido do semestre / exercício 1.609 2.832

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

FIDD Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda.

Demonstrações do resultado

(Valores expressos em milhares de Reais, exceto quando mencionados de outra forma)

Semestre e exercício findos em 31 de dezembro de 2025
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01/07/2025

a 31/12/2025

01/01/2025 

a 31/12/2025

Lucro líquido do semestre / exercício 1.609 2.832

   Outros resultados abrangentes -                                           -                               

Total dos resultados abrangentes 1.609 2.832

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

FIDD Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda.

Demonstração do resultado abrangente

Semestre e exercício findos em 31 de dezembro de 2025

(Valores expressos em milhares de Reais, exceto quando mencionados de outra forma)
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Notas 

explicativas

Capital 

social

Prejuízos 

acumulados

Patrimônio 

líquido

Saldos em 31 de dezembro de 2024 6.500 (4.859) 1.641

   Lucro líquido do exercício -    2.832 2.832

Saldos em 31 de dezembro de 2025 12 6.500 (2.027) 4.473

Mutações do exercício -    2.832 2.832

Saldos em 30 de junho de 2025 6.500 (3.636) 2.864

   Lucro líquido do semestre -    1.609 1.609

Saldos em 31 de dezembro de 2025 12 6.500 (2.027) 4.473

Mutações do semestre -    1.609 1.609

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

FIDD Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda.

Demonstração das mutações do patrimônio líquido

(Valores expressos em milhares de Reais, exceto quando mencionados de outra forma)

Exercício e semestre findos em 31 de dezembro de 2025
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01/07/2025

a 31/12/2025

01/01/2025 

a 31/12/2025

Resultados antes dos tributos e participações sobre o lucro 2.165 3.970

Ajuste por:

Depreciações / amortizações 16 39

Provisoes contingenciais -    8

Provisoes para risco de crédito 258 277

Acréscimo / (Decréscimos) nos ativos e passivos operacionais: 5.164 (17.106)

Instrumentos financeiros -    2

Contas a receber (1.075) (1.196)

Demais ativos 6 (59)

Depósitos judiciais e fiscais (331) (331)

Partes relacionadas 98 (660)

Depósitos de conta de pagamento 7.186 (14.152)

Obrigações fiscais (887) (1.021)

Provisões trabalhistas 130 246

Credores diversos 37 65

Caixa aplicado nas atividades operacionais 7.603 (12.812)

Imposto de renda e contribuição social (556) (1.138)

Caixa líquido proveniente das / (aplicado nas) atividades operacionais 7.047 (13.950)

Fluxo de caixa das atividades de investimentos

Aquisições / alienações de imobilizado -    (174)

Caixa líquido proveniente das atividades de investimentos -    (174)

Variação líquida de caixa e equivalentes de caixa 7.047 (14.124)

No início do semestre / exercício 5.455 26.626

No final do semestre / exercício 12.502 12.502

Variação líquida de caixa e equivalentes de caixa 7.047 (14.124)

FIDD Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda.

Demonstração dos fluxos de caixa

Semestre e exercício findos em 31 de dezembro de 2025

(Valores expressos em milhares de Reais, exceto quando mencionados de outra forma)

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.
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1. Contexto operacional 

A FIDD Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda. (FIDD DTVM ou 

Distribuidora) é uma FIDD DTVM limitada e domiciliada no Brasil. O escritório da 

FIDD DTVM situa-se na Rua Cardeal Arcoverde, 2450 - Pinheiros, São Paulo - SP, 

05408-003. 

A FIDD Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda.  foi constituída em 

10 de julho de 2020 e tem por objeto social: 

a) Subscrever, isoladamente ou em consórcio com outras sociedades 

autorizadas, emissões de títulos e valores mobiliários para revenda; 

b) Intermediar oferta pública e distribuição de títulos e valores mobiliários no 

mercado; 

c) Comprar e vender títulos e valores mobiliários, por conta própria e de 

terceiros, observada a regulamentação baixada pelo Banco Central do Brasil 

(BACEN) e pela Comissão de Valores Mobiliários (CVM) nas suas respectivas 

áreas de competência; 

d) Encarregar-se da administração de carteiras e da custódia de títulos e valores 

mobiliários; 

e) Incumbir-se da subscrição, da transferência e da autenticação de endossos, 

de desdobramento de cautelas, de recebimento e pagamento de resgates, 

juros e outros proventos de títulos e valores mobiliários; 

f) Exercer funções de agente fiduciário; 

g) Instituir, organizar e administrar fundos e clubes de investimento, conforme 

autorização da Comissão de Valores Mobiliários; 

h) Constituir sociedade de investimento - capital estrangeiro e administrar a 

respectiva carteira de títulos e valores mobiliários; 

i) Operar em bolsas de mercadorias e de futuros, por conta própria e de 

terceiros, observada regulamentação baixada pelo Banco Central do Brasil e 

pela Comissão de Valores Mobiliários nas suas respectivas áreas de 

competência; 

j) Prestar serviços de intermediação e de assessoria ou assistência técnica em 

operações e atividades nos mercados financeiros e de capitais; e 

k) Exercer outras atividades expressamente autorizadas, em conjunto, pelo 

Banco Central do Brasil e pela Comissão de Valores Mobiliários; 

l) Emitir moeda eletrônica, nos termos da regulamentação em vigor. 

1.1.    Plano de continuidade operacional 

O Grupo FIDD (Grupo) que é formado pelas empresas (FIDD Participações 

Societárias S.A., Fidere Participações Societárias Ltda., FIDD Distribuidora 

de Títulos e Valores Mobiliários Ltda. e FIDD Administração de Recursos 

Ltda.), vem ao longo dos últimos anos implamentando um Plano de Negócios 

pautado no crescimento dos investimentos em controladas operacionais, 

sendo essas 100% detidas pelo Grupo direta ou indiretamente. A 

Administração dará continuidade a essa estratégia, visando à geração de 

resultados operacionais condizente com o seu seguimento de atuação.  
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1. Contexto operacional--Continuação 

1.1. Plano de continuidade operacional--Continuação 

Em 31 de dezembro de 2025, a FIDD DTVM apresentou um bom desempenho 

no seu gerenciamento de capital, resultando no enquadramento de todos os 

itens requeridos. 

A FIDD DTVM mantém um plano de negócios estruturado para sustentar seu 

crescimento e preservar sua solidez financeira. O foco permanece na 

ampliação das receitas, por meio da expansão do número de fundos sob 

administração e do crescimento do patrimônio líquido destes, aliado à gestão 

rigorosa e contínua de suas despesas operacionais. Os riscos financeiros são 

decorrentes das características do modelo de negócios adotado, que 

impactam diretamente nos ativos e passivos da FIDD DTVM. Em seu 

gerenciamento de riscos e capital, são considerados os riscos de mercado, 

de crédito e de liquidez. A FIDD DTVM desenvolve políticas e processos para 

adequar os níveis de exposição ao risco às recomendações dos reguladores 

e alinhá-los à sua estratégia. 

O acompanhamento periódico de indicadores operacionais, financeiros e 

regulatórios garante a preparação para eventuais cenários adversos, 

incluindo desenquadramentos regulatórios, conforme exigências do Banco 

Central do Brasil. Esse monitoramento possibilita ajustes tempestivos no 

plano de negócios, assegurando a continuidade das operações e a 

capacidade de cumprir as obrigações junto a clientes, parceiros e órgãos 

reguladores. 

 

Visto isto, os indicadores financeiros da FIDD DTVM permanecem 

satisfatórios e em conformidade com a Resolução CMN nº 5.008, de 24 de 

março de 2022, que estabelece os limites mínimos de capital realizado e 

patrimônio líquido. As demonstrações financeiras findas em 31 de dezembro 

2025 foram preparadas com base no pressuposto de continuidade normal dos 

negócios, considerando as informações necessárias para a adequada 

compreensão da situação operacional da Distribuidora conforme abaixo: 

 

a) Constituída em 10 de julho de 2020, a FIDD DTVM já se encontra em fase 

de pleno desenvolvimento, com operações consolidadas e perspectivas de 

crescimento sustentado. O desempenho positivo observado reflete a 

execução consistente do plano de negócios, aliado a uma gestão eficiente de 

receitas e despesas, garantindo indicadores de capital e liquidez adequados 

às exigências regulatórias;  

b) O modelo de negócios da FIDD DTVM fundamenta-se em contratos de 

prestação de serviços para a constituição de fundos de investimento. Ao 

término do segundo semestre de 2025, o Grupo FIDD administrava e/ou 

custodiava 156 fundos, totalizando R$ 36,9 bilhões em ativos sob sua 

responsabilidade. Esse volume representa um crescimento de R$ 17,6 

bilhões em relação ao primeiro semestre de 2025, refletindo a expansão 

consistente do Grupo FIDD em um cenário econômico favorável. 
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1. Contexto operacional--Continuação 

1.1. Plano de continuidade operacional--Continuação 

 

Em 31 de dezembro de 2025, havia 156 fundos administrados pelo Grupo 

FIDD. O pipeline comercial permanece sólido, com a prospecção ativa de 

novos clientes, impulsionando o aumento dos recursos sob gestão e a 

diversificação da base de fundos. Além disso, observa-se a ampliação dos 

serviços especializados destinados a investidores não residentes (INR), 

fortalecendo a presença da instituição nesse segmento. 

c) A FIDD DTVM mantém desempenho consistente de seus controles 

internos, operacionais e financeiros, com foco no cumprimento integral das 

normas e requisitos mínimos estabelecidos pelo Banco Central do Brasil, 

especialmente aqueles previstos na Resolução BCB n° 229 de 12/5/2022, que 

dispõe sobre a apuração da parcela RWACPAD, e na Resolução BCB nº 356, 

de 28 de novembro de 2023, que estabelece a metodologia para o cálculo dos 

requerimentos prudenciais para o risco operacional.  

No exercício findo em 31 de dezembro de 2025, a FIDD DTVM apresentou 

adequação de capital e solidez financeira. Desde junho de 2024, encontra-se 

operacional no SPB (Sistema de Pagamentos Brasileiro, ampliando a 

capacidade de oferta de produtos e fortalecendo sua competitividade no 

mercado. 

A administração mantém acompanhamento contínuo dos fatores de 

ponderação de risco (FPR) e da composição de seus ativos, de forma a 

assegurar o enquadramento tempestivo dos indicadores prudenciais. Em 

2025, mesmo diante de ajustes regulatórios solicitados pelo Banco Central 

que impactaram momentaneamente a suficiência de capital, a FIDD DTVM 

reverteu o desenquadramento já no mês de abril, mantendo-se, desde então, 

plenamente enquadrada em todos os requisitos regulatórios.  

A estratégia para a continuidade operacional segue apoiada na diversificação 

da base de clientes, na expansão do volume de recursos sob administração 

e custódia, e em investimentos permanentes em tecnologia e automação de 

processos. Tais pilares asseguram eficiência, conformidade regulatória e 

capacidade necessária para sustentar o crescimento projetado para os 

próximos períodos. 
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1. Contexto operacional--Continuação 

1.2. Bloqueios judiciais 

Em decorrência de decisão liminar proferida no âmbito de processo judicial 

em curso, determinados valores mantidos em contas bancárias de titularidade 

da Distribuidora encontram-se temporariamente bloqueados, totalizando o 

montante aproximado de R$ 331 mil na data-base das demonstrações 

financeiras. 

A medida judicial está relacionada a investigações envolvendo terceiros no 

mercado em que a Distribuidora atua, tendo em vista que a entidade presta 

serviços de administração a determinados fundos de investimento. Até o 

momento, não há decisão de mérito quanto à responsabilidade da 

Distribuidora no referido processo. 

Em razão do bloqueio, os valores permanecem indisponíveis para 

movimentação, impactando temporariamente a liquidez da Distribuidora. A 

Administração, assessorada por seus consultores jurídicos, está adotando as 

medidas cabíveis para reversão da restrição e entende que, com base nas 

informações atualmente disponíveis, não é possível estimar com segurança 

eventuais desdobramentos ou efeitos adicionais decorrentes do processo. 

A Distribuidora segue acompanhando o andamento do processo e avaliará, 

quando aplicável, a necessidade de reconhecimento de provisões ou 

divulgações adicionais, conforme previsto nas normas contábeis vigentes. 

2. Base para elaboração e apresentação das demonstrações 
financeiras 

2.1. Declaração de conformidade 

As demonstrações financeiras foram elaboradas em conformidade com as 

práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a 

funcionar pelo Banco Central do Brasil (BACEN), em atendimento ao disposto 

na Lei nº 6.404/76, com suas alterações posteriores, bem como às normas 

expedidas pelo Conselho Monetário Nacional (CMN) e da Comissão de 

Valores Mobiliários (CVM) e pelo Banco Central do Brasil (BACEN), e às 

diretrizes do Plano Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional 

– COSIF.  

Em observância ao Art. 79 da Resolução CMN nº 4.966/21, a FIDD DTVM 

informa que as demonstrações financeiras referentes ao semestre e exercício 

findo em 31 de dezembro de 2025 foram elaboradas sem a apresentação de 

informações comparativas em relação a períodos anteriores. Tal dispensa 

decorre da adoção inicial das novas práticas contábeis introduzidas pela 

referida norma, abrangendo a nova classificação e mensuração de 

instrumentos financeiros, o modelo de perdas esperadas na apuração da 

provisão para risco de crédito e as novas regras de contabilidade de 

operações de hedge. 
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2. Base para elaboração e apresentação das demonstrações 
financeiras--Continuação 

2.1. Declaração de conformidade--Continuação 

Adicionalmente, por se tratar de instituição regulada pelo BACEN, as 

demonstrações financeiras foram preparadas em conformidade com as 

diretrizes da Resolução CMN nº 4.818/20 e alterações posteriores, que 

estabelece os critérios de elaboração e divulgação de demonstrações 

financeiras sendo complementada pela Resolução BCB nº 2/20, que 

regulamenta aspectos de publicação, auditoria e forma de apresentação 

desses documentos. 

A Administração declara que as divulgações evidenciadas nas 

demonstrações financeiras abrangem todos os dados relevantes utilizados 

em sua gestão. Declara, ainda, que as políticas contábeis foram aplicadas de 

maneira consistente ao longo do semestre e exercício apresentado.  

A autorização para emissão das demonstrações financeiras do exercício findo 

em 31 de dezembro de 2025, foram autorizadas para emissão pela Diretoria 

da FIDD DTVM em 31 de março de 2026, considerando os eventos 

subsequentes ocorridos até esta data. 

As demonstrações financeiras foram elaboradas considerando diferentes 

critérios de mensuração, incluindo custo histórico e valores determinados com 

base em estimativas contábeis. A preparação dessas demonstrações envolve 

a utilização de julgamentos, premissas e estimativas pela Administração, 

apoiadas em fatores objetivos e subjetivos, visando à determinação dos 

valores mais adequados a serem reconhecidos e divulgados.  

Entre os principais itens sujeitos a julgamento e estimativas, destacam-se: i) 

a definição das vidas úteis e da recuperabilidade dos ativos imobilizados; ii) a 

mensuração de ativos financeiros pelo valor justo e pelo método de ajuste a 

valor presente; iii) a avaliação do risco de crédito para constituição da provisão 

para créditos de liquidação duvidosa, calculada com base no modelo de 

perdas esperadas, em conformidade com a Resolução CMN nº 4.966/21; e 

iv) a análise de outros riscos para determinação de provisões, inclusive 

aquelas relacionadas a demandas judiciais.  

A liquidação efetiva das transações que envolvem tais estimativas poderá 

resultar em valores diferentes daqueles registrados nas demonstrações 

financeiras, em razão da incerteza inerente ao processo de mensuração. A 

Administração revisa continuamente suas premissas e estimativas, no mínimo 

anualmente ou sempre que houver indícios de alteração relevante nas 

circunstâncias que lhes serviram de base. 
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2. Base para elaboração e apresentação das demonstrações 
financeiras--Continuação 

2.1. Declaração de conformidade--Continuação 

Para a mensuração das perdas esperadas associadas ao risco de crédito, a 

FIDD DTVM estruturou modelos internos que incorporam dados históricos e 

projeções de cenários futuros. Esses modelos utilizam bases de dados que 

abrangem o comportamento de pagamento dos clientes, características das 

operações de crédito, índices macroeconômicos e variáveis prospectivas 

relevantes para estimar a probabilidade de inadimplência e a perda em caso 

de default. A metodologia considera horizontes distintos de risco (12 meses e 

prazo de vida do instrumento), em conformidade com a Resolução CMN nº 

4.966/21, sendo periodicamente revisada para assegurar aderência às 

condições mercado. 

Base de mensuração - As informações financeiras foram preparadas com 

base no custo histórico.  

Moeda funcional e moeda de apresentação - Estas informações são 

apresentadas em Real (R$), que é a moeda funcional da FIDD DTVM.  

Uso de estimativas e julgamentos - A informação financeira foi preparada 

de acordo com as normas do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), 

as quais exigem que a Administração faça julgamentos, estimativas e 

premissas que afetam a aplicação das políticas contábeis, bem como os 

valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados 

efetivos podem divergir de tais estimativas, dada a incerteza inerente aos 

processos de mensuração. 

As estimativas e premissas são revisadas continuamente. Eventuais ajustes 

decorrentes dessas revisões são reconhecidos no próprio período em que 

ocorrem e em quaisquer períodos futuros afetados. 

3. Resumo das políticas contábeis materiais  

3.1. Apuração do resultado 

O resultado das operações é apurado em conformidade com o regime contábil 

da competência. A Distribuidora reconhece a receita, quando aplicável, e 

somente quando: 

i) O valor da receita pode ser mensurado com segurança; e 

ii) É provável que benefícios econômicos-futuros fluirão para a 

Distribuidora. 

O valor da receita não é considerado como mensurável com segurança até 

que todas as contingências relacionadas com a prestação de serviços tenham 

sido transferidas para o cliente. A Distribuidora baseia suas estimativas em 

resultados históricos, levando em consideração o tipo de cliente, o tipo de 

transação e as especificações de cada operação. 
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3. Resumo das políticas contábeis materiais --Continuação 

3.2. Caixa e equivalentes de caixa 

Com base na Resolução BCB nº 2/20, a FIDD DTVM considera como caixa e 

equivalentes de caixa: numerário em caixa, depósitos bancários à vista e 

aplicações financeiras de curto prazo, de alta liquidez, com vencimento 

original de até 90 dias e risco insignificante de alteração de valor. 

As aplicações financeiras são reconhecidas e mensuradas pelo valor justo e 

os resultados financeiros auferidos nessas operações são alocados 

diretamente ao resultado. 

3.3. Ativo circulante e não circulante 

A Distrubuidora apresenta ativos e passivos nas demonstrações financeiras 

com base na classificação circulante e não circulante. Um ativo é classificado 

no circulante quando: 

• Se espera realiza-lo ou se pretende vende-lo ou consumi-lo no ciclo 

operacional normal; 

• For mantido principalmente para negociação; 

• Se espera realiza-lo dentro de 12 meses após o período de divulgação; e 

• Caixa ou equivalentes de caixa, a menos que haja restrições quando a 

sua troca ou seja utilizado para liquidar um passivo por, pelo menos, 12 

meses após o período de divulgação. 

Todos os demais ativos são classificados como não circulantes. Um passivo 

é classificado no circulante quando: 

• Se espera liquidá-lo no ciclo operacional normal; 

• For mantido principalmente para negociação; 

• Se espera realiza-lo dentro de 12 meses após o período de divulgação; e 

• Não há direito incondicional para diferir a liquidação do passivo por, pelo 

menos, 12 meses após o período de divulgação. 

Todos os demais passivos são classificados como não circulantes. Os ativos 

e passivos fiscais diferidos são classificados no ativo e passivo não circulante. 

3.4. Imobilizado 

Registrado ao custo de aquisição, deduzido da depreciação acumulada e 

perdas por impairment, quando aplicável. Ganhos ou perdas na alienação são 

reconhecidos no resultado. Gastos subsequentes são capitalizados apenas 

quando geram benefícios econômicos futuros. 

A depreciação é calculada pelo método linear às taxas permitidas pela 

legislação fiscal. 

3.5. Instrumentos financeiros 

Em conformidade com a Resolução CMN nº 4.966/21 e a Resolução BCB nº 
352/23, a FIDD DTVM passou a adotar, a partir de 1º de janeiro de 2025, novos 
critérios de classificação, mensuração e provisão para perdas esperadas 
associadas ao risco de crédito.  



FIDD Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda.  
CNPJ n° 37.678.915/0001-60 

Notas explicativas da Administração às demonstrações financeiras 
Em 31 de dezembro de 2025 
(Valores expressos em milhares de Reais, exceto quando mencionado de outra forma) 
 

21 

 

3. Resumo das políticas contábeis materiais--Continuação 

3.5. Instrumentos financeiros--Continuação 

• Classificação de ativos financeiros: 

▪ Custo Amortizado (CA): fluxos de caixa compostos por principal 

e juros (teste SPPI); 

▪ Valor Justo em Outros Resultados Abrangentes (VJORA): 

ativos geridos para recebimento de fluxos de caixa e para venda; 

▪ Valor Justo no Resultado (VJR): demais ativos que não se 

enquadram nas categorias anteriores. 

• Classificação de passivos financeiros: reconhecidos, em regra, ao 

Custo Amortizado, exceto em casos específicos (ex.: derivativos), quando 

mensurados ao VJR. 

• Perdas esperadas associadas ao risco de crédito: 

A FIDD DTVM adota o modelo de perdas esperadas, reconhecendo 

provisões desde o reconhecimento inicial da operação, considerando 

informações históricas, condições atuais e expectativas futuras (“forward-

looking”). Os instrumentos são classificados em três estágios: 

▪ Estágio 1: perdas esperadas em 12 meses, para ativos em dia ou com 

até 30 dias de atraso; 

▪ Estágio 2: perdas esperadas ao longo da vida do ativo, para 

operações com aumento significativo do risco de crédito; 

▪ Estágio 3: perdas de crédito para ativos inadimplentes (atrasos acima 

de 90 dias ou eventos de default). Para este estágio, aplica-se o maior 

valor entre o mínimo regulatório (Anexo I da Resolução BCB nº 352/23) 

e o resultado do modelo interno. 

Impactos da adoção da norma: 

i. Classificação e mensuração: não se identificaram impactos 

relevantes em decorrência da adoção da Resolução CMN nº 4.966/21; 

ii. Perdas esperadas: na data-base de 31/12/2025, a provisão para 

perdas esperadas associadas ao risco de crédito totalizou R$ 258, 

conforme detalhado na Nota 6.; 

iii. Taxa de juros efetiva: a partir de 01/01/2025, custos de transação e 

valores recebidos na aquisição ou originação de instrumentos são 

incorporados ao valor contábil e apropriados ao resultado ao longo da 

vida contratual; 

iv. Cessação do reconhecimento de juros: receitas de instrumentos 

financeiros deixam de ser apropriadas quando caracterizados como 

ativos problemáticos (inadimplência > 90 dias ou evento de default). 

3.6. Depósitos  

São valores depositados pelos clientes em suas contas correntes, os 

montantes são registrados pelo seu valor original estando os recursos 

disponíveis aos clientes para movimentos futuros. 
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3. Resumo das políticas contábeis materiais--Continuação 

3.7. Imposto de renda e contribuição social 

A provisão para imposto de renda, quando aplicável, é constituída com base 

no lucro real à alíquota de 15%, acrescida do adicional de 10% e a provisão 

para contribuição social à alíquota de 25%, conforme legislação em vigor. 

As antecipações ou valores passíveis de compensação são demonstrados no 

ativo circulante ou não circulante, de acordo com a previsão de sua 

realização. 

3.7.1 Reforma tributária Brasileira 

(a) Reforma Tributária sobre o Consumo – IBS e CBS 

Em decorrência da Reforma Tributária sobre o consumo, instituída pela 

Emenda Constitucional nº 132/2023 e regulamentada, entre outros atos, pela 

Lei Complementar nº 214/2025, foram estabelecidas alterações relevantes na 

tributação incidente sobre o consumo, com início de implementação a partir 

de 2026, incluindo a substituição gradual de tributos atualmente existentes 

por novos tributos, notadamente o Imposto sobre Bens e Serviços (IBS) e a 

Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS). 

A legislação prevê, para 2026, o início da fase de implementação do novo 

regime, com aplicação de disposições transitórias e observância do 

cronograma legal e regulamentar aplicável. Considerando que a 

operacionalização do novo sistema depende de regulamentações 

complementares e de definições adicionais quanto à sua aplicação prática, a 

Administração acompanha a evolução do tema e avalia seus potenciais 

efeitos sobre a carga tributária, os fluxos de caixa, os preços, os processos 

operacionais e os sistemas de informação da Distribuidora. 

Nesse contexto, a Distribuidora vem avaliando os potenciais impactos 

financeiros, comerciais e operacionais relacionados a essas alterações, bem 

como conduzindo ações preparatórias com o objetivo de considerar tais 

efeitos e mitigar eventuais impactos adversos decorrentes da implementação 

do novo sistema tributário. 

(b) Tributação de Dividendos – Lei nº 15.270/2025 

Em 2025, foi publicada a Lei nº 15.270/2025, que introduziu alterações na 

legislação tributária, incluindo regras com potencial reflexo sobre a tributação 

incidente na disponibilização de lucros e dividendos em determinadas 

hipóteses previstas em lei, com vigência a partir de 2026. Os efeitos dessas 

alterações devem ser analisados à luz das condições, limites, exceções e 

regulamentações aplicáveis. Os impactos decorrentes da aplicação dessas 

novas regras dependerão, entre outros fatores, da política de distribuição de 

resultados da Empresa, da forma e do momento da deliberação e destinação 

dos lucros, bem como de regulamentações complementares e interpretações 

das autoridades fiscais. A Administração avaliará tais impactos nos exercícios 

subsequentes, de acordo com a efetiva vigência e aplicação da legislação. 
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3. Resumo das políticas contábeis materiais--Continuação 

3.8. Redução ao valor recuperável de ativos (impairment) 

Um ativo está desvalorizado quando seu valor contábil excede seu valor 

recuperável. De acordo com a Resolução CMN n° 4.924/2021, que dispõe 

sobre procedimentos aplicáveis no reconhecimento, mensuração e 

divulgação de perdas em relação ao valor recuperável de ativos (impairment), 

a Distribuidora testa, no mínimo anualmente, o valor recuperável dos seus 

ativos, sendo reconhecidas no resultado do exercício as eventuais perdas 

apuradas. 

No semestre e exercício findo em 31 de dezembro de 2025 não foram 

constatadas perdas no valor recuperável dos ativos não financeiros. 

3.9. Ativos e passivos contingentes e obrigações legais 

As práticas contábeis para registro e divulgação de ativos e passivos 

contingentes e obrigações legais estão consubstanciadas na Resolução CMN 

nº 3.823/09 e Instrução Normativa n° 319/2022 do Banco Central do Brasil, 

são as seguintes:  

• Ativos contingentes: São reconhecidos somente quando há garantias 

reais ou decisões judiciais favoráveis, transitadas em julgado. Os ativos 

contingentes com êxitos prováveis são apenas divulgados em nota 

explicativa; 

• Passivos contingentes: São provisionados quando as perdas forem 

avaliadas como prováveis e os montantes envolvidos forem mensuráveis 

com suficiente segurança. Os passivos contingentes avaliados como de 

perdas possíveis são divulgados, e aqueles não mensuráveis com 

suficiente segurança e como de perdas remotas não são provisionados 

e/ou divulgados; e 

• Obrigações legais: São registradas como exigíveis, independente da 

avaliação sobre as probabilidades de êxito. 

3.10. Demonstrações dos fluxos de caixa 

As demonstrações dos fluxos de caixa foram elaboradas pelo método indireto 

partindo das informações contábeis, em conformidade com as instruções 

contidas no CPC 03 (R2) – Demonstrações dos fluxos de caixa e estão 

apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotas no Brasil, 

aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil 

(BACEN). 

3.11. Receitas de prestação de serviços 

As receitas de prestação de serviços da FIDD DTVM são compostas, 

principalmente, por rendas com taxas de administração e custódia de fundos 

de investimentos. A taxa de administração é calculada sobre o patrimônio 

líquido diário do fundo ou carteira, conforme percentual previsto no 

regulamento, e apropriada diariamente. 
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3. Resumo das políticas contábeis materiais--Continuação 

3.11 Receitas de prestação de serviços -- Continuação 

Além da taxa de administração, a Distribuidora pode receber, 

semestralmente, receitas de taxa de performance, desde que previsto no 

regulamento do fundo de investimento. Essa receita é obtida sobre uma 

parcela da rentabilidade do fundo que exceda a variação de um índice de 

desempenho previamente determinado. 

3.12 Resultados recorrentes / não recorrentes 

A Resolução BCB nº 2/2020 (alterada pela Resolução BCB nº 367/2024), em 

seu artigo 34º, estabelece que, devem ser evidenciados em notas explicativas 

os resultados recorrentes e não recorrentes de forma segregada. De acordo 

com a norma, deve ser considerado como resultado não recorrente o 

resultado que: I - não esteja relacionado ou esteja relacionado 

incidentalmente com as atividades típicas da Distribuidora; e, II - não esteja 

previsto para ocorrer com frequência nos exercícios futuros. No semestre e 

exercício findo em 31 de dezembro de 2025 não foram reconhecidos 

resultados não recorrentes.  

3.13. Novas normas emitidas 

A Distribuidora não adotou antecipadamente as seguintes normas emitidas 

pelo Conselho Monetário Nacional (CMN) e pelo Banco Central do Brasil 

(BCB), as quais entram em vigor em períodos subsequentes: 

Resolução CMN nº 5.185, de 21 de novembro de 2024: dispõe sobre a 

política de responsabilidade socioambiental e climática (PRSAC) das 

instituições financeiras e demais autorizadas a funcionar pelo Banco Central, 

estabelecendo diretrizes para sua implementação, governança e divulgação 

de informações, sendo obrigatório a divulgação a partir do exercício de 2028. 

Resolução BCB nº 459, de 28 de fevereiro de 2025: altera regras 

relacionadas à autorização para funcionamento das instituições autorizadas 

a funcionar pelo Banco Central do Brasil, incluindo ajustes de prazos e 

procedimentos para solicitações de autorização e comunicação de alterações 

societárias. A norma entra em vigor em 1º de janeiro de 2026. 

Resolução BCB nº 472, de 15 de maio de 2025: estabelece requisitos 

mínimos para a gestão de riscos cibernéticos aplicáveis às instituições 

autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil. Sua vigência terá início 

em 1º de julho de 2026. 
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3. Resumo das políticas contábeis materiais--Continuação 

3.13 Novas normas emitidas -- Continuação 

Instrução normativa BCB nº 687, 09 de dezembro de 2025: altera rubricas 

contábeis do elenco de contas do Plano Contábil das Instituições do Sistema 

Financeiro Nacional (COSIF). A norma entra em vigor em 1º de fevereiro de 

2026. 

Resolução Conjunta nº 14, de 3 de novembro de 2025: dispõe sobre a 

metodologia de apuração do limite mínimo de capital social integralizado e de 

patrimônio líquido das instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central 

do Brasil, estabelecendo período de transição até 30 de junho de 2026. 

A Administração avaliou os impactos decorrentes da adoção dessas normas 

e concluiu que não são esperados efeitos relevantes sobre as demonstrações 

financeiras da FIDD DTVM, considerando sua posição patrimonial e financeira 

em 31 de dezembro de 2025. 

 

3.14. Impacto de novas normas nas demonstrações financeiras 

A partir de 01/01/2025, tornaram-se obrigatórias as Resoluções CMN nº 

4.966/21 e BCB nº 352/23, que introduziram alterações relevantes nos 

critérios de classificação, mensuração, provisão e divulgação de instrumentos 

financeiros. 

▪ Antes de 2025: provisões reconhecidas pelo modelo de perdas 

incorridas; apropriação de juros até 59 dias de atraso; categorias de 

classificação restritas (negociação, disponíveis para venda e mantidos 

até o vencimento). 

▪ A partir de 2025: provisão pelo modelo de perdas esperadas (12 meses 

ou vida do instrumento), cessação da apropriação de juros em ativos 

problemáticos, classificação em CA, VJORA e VJR, aplicação da taxa 

de juros efetiva. 

Na data-base de 31/12/2025, a Distribuidora segregou os ativos 

financeiros passíveis de provisão nas categorias previstas no art. 81 

da Resolução BCB nº 352/23, destacando a categoria C5 (recebíveis 

garantidos), no montante de R$ 2.032, sobre os quais foi constituída 

provisão de R$ 258, conforme Nota 6. 
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4. Caixa e equivalentes de caixa 

 31/12/2025 

Bancos 1 
Aplicações interfinanceiras de liquidez - nota explicativa 4.1 (a) 12.501 

 12.502 

(a) As aplicações interfinanceiras são realizadas pela DTVM para fazer frente às exigências 
regulatórias decorrentes dos montantes mantidos pelos seus correntistas em contas de 
pagamento. Tais operações são realizadas com vencimento de 1 dia útil atrelados ao CDI diário 
praticado pelas instituições financeiras. 

4.1 Aplicações interfinanceiras de liquidez 

 

Vencimento 
Hierarquia do 

valor justo Saldo contábil 

Valor justo por meio do resultado (a)   31/12/2025 
    
Letras Financeiras do Tesouro - LFT Sem vencimento Nível 1 82 
Letras do Tesouro Nacional - LTN Sem vencimento Nível 1 12.420 
    

Total    12.502 

 

No exercício findo em 31 de dezembro de 2025 o rendimento deste instrumento 
financeiro foi no montante de R$ 862. 
 
No semestre findo em 31 de dezembro de 2025 o rendimento deste instrumento 
financeiro foi no montante de R$ 540. 

 

5. Instrumentos financeiros 

Os instrumentos financeiros estão classificados conforme abaixo: 

 

Vencimento 

Hierarquia 
do valor 

justo Custo Saldo contábil 

Valor justo por meio do resultado    31/12/2025 
Carteira própria     
Cotas de fundos de renda fixa Sem vencimento Nível 1 10 10 

Total    10 10 

 

6. Rendas de serviços prestados 
 

 31/12/2025 

Rendas a receber (i) - nota explicativa 6.1 2.290 
(-) Provisão para risco de crédito  (ii) (258) 

 2.032 

 

(i) Trata-se de rendas a receber oriundas de serviço prestado pela FIDD DTVM, relacionados à Administração, 

Controladoria e Custódia de fundos de investimento.  
(II) O montante apresentado está relacionado aos ativos problemáticos, com atraso superior a 90 dias no 

pagamento do principal que entraram em default. 
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6. Rendas de serviços prestados--Continuação 

Abertura por vencimento dos valores vencidos e a vencer: 

 Rendas a receber 
(-) Provisão para 
risco de crédito Valor líquido 

A Vencer: 2.072 (123) 1.949 

A vencer em até 30 dias 2072 (123) 1.949 

    
Vencidos: 218 (135) 83 

Vencidos até 30 dias 153 (82) 71 

Vencidos de 31 até 60 dias 35 (27) 8 

Vencidos de 61 até 90 dias 8 (6) 2 

Vencidos de 91 até 120 dias 2 (1) 1 

Vencidos de 121 até 180 dias 11 (10) 1 

Vencidos de 181 até 360 dias 3 (3) - 

Vencidos a mais de 360 dias 6 (6) - 

    
Total 2.290 (258) 2.032 

 
7. Partes relacionadas 

 

a) Transações com partes relacionadas 

 

São reavaliadas transações entre as empresas do grupo de acordo com 

características acordadas entre as partes, as quais podem diferir das 

condições usuais de mercado. Os mútuos não preveem a incidência de juros, 

estando registrados por seus valores nominais, não existindo vencimentos 

previamente definidos. 

Ativo não circulante  31/12/2025 

FIDD Administração de Recursos Ltda. (i) 5.549 

  5.549 

   
Circulante  - 
Não circulante  5.549 

 
(i) O saldo de R$ 5.549 é devido pela empresa FIDD Administração de Recursos Ltda., para a 
FIDD DTVM, em decorrência do reembolso de despesas realizadas nos exercícios de 2022 a 
de 2025, conforme estabelecido pelo contrato de compartilhamento de despesas, firmado entre 
as partes. O referido contrato tem como objetivo estabelecer o compartilhamento mensal dos 
custos, gastos e despesas em comum entre a FIDD Administração de Recursos Ltda. e a FIDD 
DTVM, na proporção do número de fundos de investimentos administrados por cada uma das 
empresas no mês em questão. Para determinar o custo por empresa, primeiramente é 
necessário calcular o custo por fundo, isso é feito dividindo o número de total de fundos obtidos 
por serviços prestados por cada empresa pelo total de custos e despesas no mês, em seguida, 
esse custo por fundo é multiplicado pelo número de fundos separadamente para cada empresa, 
resultando no valor do custo por empresa. Esse método de cálculo permite uma alocação mais 
precisa dos custos operacionais entre as empresas, levando em consideração a utilização dos 
serviços prestados. Ao dividir o total de custos e despesas pelo número de fundos e multiplicá-
lo pelo número de fundos de cada empresa, é possível determinar de forma mais equitativa o 
custo que cada uma deve arcar com base em sua utilização dos serviços. Essa abordagem 
ajuda a promover uma distribuição justa dos custos operacionais entre as empresas envolvidas.   
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7. Partes relacionadas--Continuação 
 

b) Remuneração dos administradores 

No exercício findo em 31 de dezembro de 2025, a remuneração da Diretoria 

totalizou R$ 57. Importante ressaltar que a Distribuidora não oferece 

benefícios pós-emprego de plano de previdência complementar para os 

Administradores, tampouco possui benefícios de longo prazo, rescisão de 

contrato de trabalho ou remuneração baseada em ações. 

8. Imobilizado 
 

 31/12/2025 

Instalações administrativas e computadores 465 
(-) Depreciação acumulada (168) 

  297 

 
Movimentação no exercício de 2025 

 

Descrição 

Taxas anuais 
médias de 

depreciação (%) 

 

Saldo inicial 
em 

01/01/2025 

 

Depreciação 
acumulada 

 

Adições 
Saldo final em 

31/12/2025 

Instalações administrativas 10% 150 -  (33) 117 
Computadores e periféricos 20% 12 174 (6) 180 

Total  162 174 (39) 297 

 

 
9. Provisões trabalhistas 
 

 31/12/2025 

Imposto de renda retido na fonte - IRRF – salários – (a) 119 
Instituto nacional do seguro social - INSS a recolher – (a) 242 
Fundo de garantia do tempo de serviço - FGTS a recolher 46 
Provisão de férias e encargos 686 

 1.093 

 

(a) A Empresa manteve em aberto os impostos ao longo dos exercícios de 2024 e de 2023, sendo 

assim, realizou parcelamentos de impostos envolvendo IRRF e INSS sobre folha - Vide Nota 

Explicativa nº 10 com informações mais detalhadas sobre os parcelamentos.  

10. Obrigações fiscais 

 31/12/2025 

Impostos retidos a recolher 29 
PIS (Programa de Integração Social), COFINS (Contribuição para o 
Financiamento da Seguridade Social) e ISS (Imposto Sobre 
Serviços) a recolher 168 
Parcelamento de impostos – (a) 1.616 
Demais impostos 215 

 2.028 
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10. Obrigações fiscais--Continuação 

Circulante 1.150 
Não circulante 878 

 
(a) A Distribuidora manteve em aberto os impostos ao longo dos exercícios de 2024 e de 2023, sendo assim, 

realizou parcelamentos de impostos os quais foram registrados de forma segregada entre o valor principal 

e juros/multa sobre tais montantes. Em 20 de setembro de 2022 uma séria de impostos foi integrada no 

parcelamento junto a Receita Federal em que a primeira parcela do pagamento ocorreu em 23 de setembro 

de 2022, tal montante foi parcelado em 60 parcelas vencendo a parcela final em agosto de 2027. 

Adicionalmente, em 24 de janeiro de 2023 e também em 29 de novembro de 2024 a FIDD DTVM integrou 

aos seus parcelamentos novos impostos em atraso junto a Receita Federal, que possuem fluxo de 60 

parcelas vencendo a final em dezembro de 2028. 

 

 

11. Credores diversos 
 

 31/12/2025 

Tecnologia e telecomunicação – (a) 450 
Auditorias e consultorias 19 
Parcelamento multas CVM 124 
Imobilizado a pagar  (b) 126 

 719 

 

(a) Os valores nessa rubrica são compostos pelos fornecedores que disponibilizam licenças para 

os principais sistemas que a empresa utiliza relacionados aos serviços de administração de 

fundos;  

(b) Nesses valores estão contidos a aquisição de microcomputadores Portatil Dell e monitores. 

 
12. Patrimônio líquido 

a) Capital social 

Em 31 de dezembro de 2025 o capital social da Distribuidora é de R$ 6.500, 

totalmente subscrito e integralizado. O capital social está dividido em 6.500 

(seis milhões e quinhentos mil) ações ordinárias, ao valor nominal de R$ 1,00 

(um Real) cada. 

O saldo final de patrimônio líquido em 31 de dezembro de 2025 era de R$ 

4.473. 

b) Dividendos e juros sobre capital próprio 

Durante o semestre e exercício findo em 31 de dezembro de 2025 não houve 

pagamento de dividendos e de juros sobre capital próprio. 
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12. Patrimônio líquido--Continuação 

c) Limites mínimos de capital realizado e patrimônio líquido 

Observados os limites mínimos de capital realizado e patrimônio líquido 

exigidos nos termos do art. 4º da Resolução CMN nº 5.008, de 24 de março 

de 2022, a Distribuidora apresentou em 31 de dezembro de 2025 limite 

mínimo de patrimônio líquido conforme abaixo: 

 31/12/2025 

Capital Social 6.500 

Prejuízos acumulados (2.027) 

Patrimônio líquido 4.473 

 

13. Receitas de prestação de serviços 
 

 01/07/2025 
a 31/12/2025 

01/01/2025  
a 31/12/2025 

Taxa de administração e custódia de fundos de investimento  
10.045 16.454 

(-) Imposto Sobre Serviços – ISS (261) (469) 
(-) Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social – 
COFINS 

     (321)                                       
(472) 

(-) Programa de Integração Social – PIS (58) (83) 

 9.405 15.430 

A Distribuidora é responsável pela administração, controladoria e custódia de 

fundos de investimento em 31 de dezembro de 2025, a FIDD DTVM apresentou 

aumento no faturamento de 57% em receitas com prestação de serviços em 

comparação com o período do primeiro semestre. O patrimônio líquido desses 

fundos, totalizavam em 31 de dezembro de 2025, o montante de R$ 22,6 bilhões.  

14. Despesas de pessoal 
 

 

01/07/2025 
a 31/12/2025 

01/01/2025  
a 31/12/2025 

Despesas de honorários (20) (57) 
Despesas de pessoal – benefícios (598) (1.031) 
Fundo de garantia do tempo de serviço (196) (346) 
Previdência social (612) (1.101) 
Despesas de pessoal – proventos – (a) (2.430) (4.759) 
Despesa de remuneração de estagiários (115) (179) 

 (3.971) (7.473) 

 

(a) O saldo de despesas com folha de pagamento, decorre dos investimentos realizados na estrutura 

da empresa como forma de alavancar seus negócios e gerar mais valor em diversas linhas de 

negócios. 
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15. Outras despesas administrativas 
 

 

01/07/2025 
a 31/12/2025 

01/01/2025  
a 31/12/2025 

Despesas de alugueis (285) (557) 
Despesas de comunicações - (4) 
Despesas de processamento de dados (a)  (3.079) (4.922) 
Despesas de serviços do sistema financeiro (27) (60) 
Despesas de serviços técnicos especializados (250) (550) 
Demais despesas admnistrativas (403) (808) 

 (4.044) (6.901) 

 
(a) Saldo substancialmente composto por despesas relacionadas ao processamento de dados, 

provenientes principalmente do prestador de serviço MAPS S.A  SOLUCOES E SERVICOS, 

SINQIA  TECNOLOGIA LTDA  e TD SYNNEX  BRASIL LTDA . Essas despesas estão relacionadas 

a serviços de armazenamento, processamento e análise de dados fornecidos por essas empresas 

listadas na qual houve o aumento de processamento e uso dos serviços prestados. 

 

16. Outras receitas e despesas operacionais 
 

 

01/07/2025 
a 31/12/2025 

01/01/2025  
a 31/12/2025 

Ressarcimento de despesas (a) 1.042 3.651 
Provisão para demans judiciais  - (8) 
Demais despesas / receitas (b) (397) (882) 

 645 2.761 

   
(a) Conforme estabelecido pelo contrato de compartilhamento de despesas, firmado entre as 

empresas FIDD Administração de Recursos Ltda. e a FIDD DTVM, gastos e despesas em 

comum entre as empresas são compartilhados, na proporção do número de fundos de 

investimentos administrados por cada uma. Abaixo destacamos as principais despesas 

originárias: 

Descrição das despesas ressarcidas 01/07/2025 
a 31/12/2025 

01/01/2025  
a 31/12/2025 

Despesas com pessoal 884 1.926 
Despesas com processamento dados 69 897 
Depesas com serviços técnicos especializados 22 694 
Despesas de aluguel 67 134 

Total  1.042 3.651 

(b) Trata-se de despesas financeiras e atualizações monetárias, assim como provisões para risco 

de crédito decorrentes de saldos a receber em atraso.  
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17. Imposto de renda e contribuição social sobre o lucro  

17.1. Saldos correntes 

A reconciliação entre a despesa de imposto de renda e de contribuição social 

pela alíquota nominal e pela efetiva, está demonstrada a seguir: 

 

Descrição 

01/07/2025 
a 

31/12/2025 

 01/01/2025  
a 

31/12/2025 

     

Resultado antes do imposto de renda e da contribuição social 2.165  3.970 
     
Adições temporárias 125  - 

    
Exclusões temporários (125)  - 

       

(=) Base de cálculo tributária 2.165  3.970 
    

(-) Compensação prejuízos fiscais e de base negativa de anos anteriores 
(limitado a 30%) (650) 

 
(1.191) 

    

(=) Base de cálculo líquida    

  1.515  2.779 

(=) Imposto de renda 15%, 10% de adicional de imposto de renda (sobre o 
excedente a R$ 240 por ano) e Contribuição Social sobre o Lucro Líquido 
(CSLL) 9% 

 
 
 

(556) 

  
 
 

(1.138) 
    

Alíquota efetiva 
                    

25,68 % 
                     

28,66 % 

 
18. Instrumentos financeiros 

Os Instrumentos financeiros ativos e passivos (caixa e equivalentes de caixa, 

aplicações financeiras, contas a receber, credores diversos e depositos de clientes) 

são registrados no balanço patrimonial a valores contábeis, conforme critérios 

mencionados nas respectivas notas explicativas. 

A gestão desses instrumentos é realizada por meio de estratégias operacionais e 

controles internos, com o objetivo de assegurar liquidez, rentabilidade e segurança. 

A política de controle consiste no acompanhamento permanente das condições 

contratadas em comparação às condições vigentes de mercado.  

18.1. Critérios de mensuração 

• Caixa, equivalentes de caixa e aplicações financeiras: saldos mantidos 

em conta corrente e certificados de depósito bancário (CDBs) com 

liquidação diária em bancos de primeira linha, cujos valores de mercado 

são idênticos aos valores contábeis; 

• Títulos e valores mobiliários: Os títulos e valores mobiliários aplicados 

no Brasil são avaliados pelo valor de mercado; 

• Contas a receber: avaliadas pelo valor de realização, liquidos da provisão 

para créditos de liquidação duvidosa; 

• Depósito de clientes: Apresentadas ao valor contábil, uma vez que não 

existem instrumentos similares no mercado que permitam avaliação 

comparativa. 
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18. Instrumentos financeiros--Continuação 

Hierarquia de valor justo 

A tabela abaixo apresenta instrumentos financeiros registrados pelo valor justo, 

utilizando um método de avaliação. 

Instrumentos financeiros registrados ao valor justo 

  Nível 1 Nível 2 Nível 3 Total 

31 de dezembro de 2025     

Ativos financeiros designados pelo 
valor justo por meio de resultado 

    

Caixa e equivalentes de caixa (Nota 4) 12.502 - - 12.502 
Instrumentos financeiros (Nota 5) 10 - - 10 
Contas a receber (Nota 6) - 2.032 - 2.032 

  12.512 2.032 - 14.544 

Os valores justos estimados dos instrumentos financeiros da Distribuidoras foram 

apurados conforme descrito abaixo, considerando que a FIDD não atua no mercado 

de derivativos. 

A mensuração do valor justo segue o CPC 46 – Mensuração do Valor Justo, 

aprovado pela Resolução CMN nº 4.924/21, que define a seguinte hierarquia. 

 

• Nível 1 - preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos e 

passivos idênticos; 

• Nível 2 - inputs, exceto preços cotados, incluídas no Nível 1 que são 

observáveis para o ativo ou passivo, diretamente (preços) ou indiretamente 

(derivado de preços); e 

• Nível 3 - premissas, para o ativo ou passivo, que não são baseadas em dados 

observáveis de mercado (inputs não observáveis). 

 

Em 30 de junho de 2025, os títulos foram mensurados pelo Nível 1 e 2 de hierarquia 

do valor justo. A FIDD DTVM não possui instrumentos financeiros de nível 3. 

O valor de mercado dos instrumentos financeiros, assim como as faixas de 

vencimento estão demonstradas no quadro abaixo: 

Valor de mercado e faixas de vencimento – Ativos financeiros 

   31/12/2025 

 
 

 Faixas de vencimento 

 Valor contábil Valor de mercado Até 18 meses 

Fundo de investimento renda fixa 10 10 10 

Aplicações compromissadas 12.502 12.502 12.502 

 12.512 12.512 12.512 

 

   31/12/2025 

 
 

 Faixas de vencimento 

 Valor contábil Valor de mercado Até 3 meses 

Depósitos conta de pagamento 12.420 12.420 12.420 
Credores diversos 719 719 719 

 13.139 13.139 13.139 
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19. Estrutura de gerenciamento de risco e capital 
 

Alinhada às diretrizes relacionadas ao gerenciamento de riscos das Instituições 

Financeiras e estabelecidas pelo Banco Central do Brasil, sob a Resolução BCB nº 

265/22, a FIDD DTVM,  segue a Política de Gerenciamento de Riscos 

Corporativos e a Diretoria Executiva espera que a estrutura de gerenciamento de 

riscos, em conjunto com a primeira linha (áreas de negócio), identifique, meça, 

avalie, monitore, reporte e controle os riscos dos serviços disponibilizados e 

produtos estruturados pelo grupo FIDD DTVM, em diferentes horizontes de tempo, 

em situações normais ou de estresse, contemplando os controles necessários para 

a mitigação dos riscos. 

Algumas das atividades que são realizadas pela estrutura de riscos corporativos, 

risco de produtos, compliance, controles internos, auditoria interna e áreas de 

negócios, no atendimento aos requisitos regulatórios (Resolução BCB n° 265/22, 

Resolução BCB n° 260/21, Circular n° 3978, Resolução CVM n°175, Instrução CVM 

n° 489, IRFB n° 1585, IRFB n° 2166, Código de Administração de Recursos da 

Anbima, entre outras): 

Emissão dos relatórios de risco operacional: 

▪ Riscos; 

Reporte de enquadramento de políticas de investimentos de fundo: 

▪ Administração fiduciária e custódia; 

Follow-up dos planos de ação: 

▪ Controles internos; 

Acompanhamento de trabalhos de auditoria: 

▪ Controles internos; 

Levantamento/ Revisão Anual de Riscos (CSA): 

▪ Riscos. 

Acompanhamento regulatório: 

▪ Compliance. 

Gestão de continuidade de negócios (questionários, entrevistas etc.): 

▪ TI, Riscos e áreas de negócio. 

Testes de conformidade / estresse de políticas, processos, sistemas, e 

modelagens utilizadas: 

▪ Controles Internos / riscos / auditoria interna. 

Gestão de documentos corporativos (normas, políticas e procedimentos): 

▪ Compliance. 

Acompanhar as condições macroeconômicas de mercado: 

▪ Riscos.  
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19. Estrutura de gerenciamento de risco e capital--Continuação 

Governança 

Entende-se por governança a estrutura organizacional e os procedimentos 

utilizados pelos colaboradores da Distribuidora para supervisionar os riscos e 

controles gerenciados pelos executivos. 

Pensando em Controles internos, Compliance, Gerenciamento de Riscos e 

Governança, a FIDD DTVM possui funções e responsabilidades bem divididas 

entre as Três Linhas, compostas por equipes segregadas, com linhas de reporte 

distintas.  

A Primeira Linha é composta pelos colaboradores das áreas de negócios, que são 

responsáveis pelos controles e riscos associados às suas atividades e gerenciam 

os controles de processos e procedimentos no seu dia a dia. As áreas de negócios 

contam com manuais operacionais indicando os processos, procedimentos e 

controles a serem observados no exercício de suas funções. 

A Segunda Linha é composta pelas áreas de riscos, controles internos, compliance, 

jurídico, financeiro e tecnologia. Estas áreas são responsáveis pela estrutura de 

controles internos e gerenciamento de riscos de toda a FIDD DTVM e 

supervisionam de forma independente a Primeira Linha. 

A Terceira Linha é a Auditoria Interna, que mantem independência das outras duas 

linhas e fornece à Diretoria Executiva a segurança de que a estrutura de controles 

internos, Compliance, riscos e governança é eficaz.  

Especificamente com relação as questões relacionadas ao gerenciamento de 

riscos corporativos devem ser avaliadas e monitoradas pela Diretoria de Riscos, 

bem como por comitê e/ou subcomitê colegiado, conforme as estruturas e 

responsabilidades descritas na Política de Gerenciamento de Riscos Corporativos. 

O gerenciamento de riscos da FIDD DTVM é de competência do Comitê de 

Compliance, Controles Internos e Riscos, com reporte a Diretoria Executiva. 

Os riscos na FIDD DTVM podem ser tratados das seguintes formas: 

• Eliminação: Cessão da atividade que causa a exposição ao risco, como              

por exemplo, a venda de uma ação ou título da carteira do fundo, ou não 

aprovação de um prestador de serviços, por exemplo, um gestor; 

• Mitigação: Implantação de controles que reduzam os riscos à níveis 

aceitáveis, em sinergia com o apetite de risco da FIDD DTVM ou de acordo 

com o previsto no regulamento do fundo; 

 

• Aceite: Quando o risco está dentro dos limites aceitáveis pela RAS, pela 

política de investimento ou ainda seu custo de implantação de controles 

superar os possíveis danos. 
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19. Estrutura de gerenciamento de risco e capital--Continuação 

A Declaração de Apetite aos Riscos (RAS) é definido e avaliado no contexto da 

estratégia de negócio e adoção de risco da FIDD DTVM. 

Para fins da elaboração da RAS, devem ser considerados: 

“I- os tipos de riscos e os respectivos níveis que a Distribuidora está disposta 

a assumir; 

II - a capacidade da Distribuidora gerenciar riscos de forma efetiva e 

prudente; 

III - os objetivos estratégicos da Distribuidora; e 

IV - as condições de competitividade e o ambiente regulatório em que a 

Distribuidora atua.” 

A Política de Gerenciamento de Riscos Corporativos, bem como os manuais a ela 

associados, encontram-se em evolução com o intuito de disseminar os 

procedimentos relacionados a gestão e monitoramento dos riscos, respeitando as 

normas regulatórias e seguindo a orientação do autorregulador.  

Categorias de risco que são avaliados na FIDD DTVM:  

• Estratégico; 

• Imagem e reputação; 

• Financeiro; 

• Operacional; 

• Segurança e Resiliência Cibernética; 

• Legal; 

• Reputação; 

• Social, ambiental e climático; 

• De Compliance. 

 

Riscos corporativos 

Os riscos são decorrentes do modelo de negócios da FIDD DTVM, sendo eles: 

estratégico, imagem e reputação; financeiro; operacional; segurança e resiliência 

cibernética; legal; reputação; social, ambiental e climático; de compliance. A FIDD 

DTVM entende a importância da gestão dos riscos e possui mapeadas em seu 

planejamento metas para acompanhá-los e mitigá-los, garantindo a adequação aos 

níveis de exposição declarados.  

Risco Estratégico 

Risco que pode ser caracterizado como possibilidade de perdas decorrente da 

definição incorreta da estratégia ou da incapacidade e/ou impossibilidade de 

implementá-la em virtude de mudanças adversas no ambiente de negócios. 
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19. Estrutura de gerenciamento de risco e capital--Continuação 

Risco de Imagem e Reputação 

Possibilidade de perda decorrente de percepção negativa, quebra da confiança ou 

credibilidade sobre a instituição por parte de clientes, contrapartes, acionistas, 

investidores, credores, analistas de mercado, reguladores e supervisores de que o 

FIDD DTVM desfruta no seu ambiente de negócios. Esta adversidade resulta da 

interpretação de notícias veiculadas na imprensa, atitudes e declarações dos 

representantes da empresa, bem como de eventos externos que possam afetar sua 

reputação. 

Risco Financeiro  

Risco de mercado - Possibilidade de perdas decorrentes de flutuações adversas 

nos preços dos fatores de mercado que afetam os valores dos ativos financeiros 

do FIDD DTVM. Risco de Crédito - Possibilidade de perdas decorrentes de 

inadimplência de cláusulas nos instrumentos e contratos financeiros componentes 

da carteira de investimentos e de valores a receber do FIDD DTVM. Risco de 

Liquidez - Possibilidade de perdas decorrentes da incapacidade de honrar 

eficientemente suas obrigações esperadas e inesperadas, correntes e futuras, 

necessidade de sacrificar ativos ou tomar recursos em condições adversas por 

necessidade de caixa. 

Risco Operacional 

Possibilidade de perda decorrente da inadequação, falha ou deficiência na 

especificação ou na condução de processos ou projetos do FIDD DTVM, bem como 

de eventos externos que causem prejuízos às atividades da empresa ou danos aos 

ativos físicos nelas empregados. 

Risco de Segurança e Resiliência Cibernética 

Possibilidade de perdas resultantes do comprometimento da confidencialidade, 

integridade ou disponibilidade de dados e informações em suporte digital, em 

decorrência da sua manipulação indevida ou de danos a equipamentos e sistemas 

utilizados para seu armazenamento, processamento ou transmissão.  

Riscos Legais 

Possibilidade de perdas decorrentes de penalidades ou decisões desfavoráveis em 

aspectos legais e regulamentares que envolvam os contratos firmados e as 

obrigações previdenciárias, fiscais, trabalhistas e societárias do FIDD DTVM. 

Riscos de Reputação 

Possibilidade de perda decorrente de percepção negativa, quebra da confiança ou 

credibilidade sobre a instituição por parte de clientes, contrapartes, acionistas, 

investidores, credores, analistas de mercado, reguladores e supervisores de que a 

FIDD desfruta no seu ambiente de negócios. Esta adversidade resulta da 

interpretação de notícias veiculadas na imprensa, atitudes e declarações dos 

representantes da empresa, bem como de eventos externos que possam afetar sua 

reputação. 
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19. Estrutura de gerenciamento de risco e capital--Continuação 

Riscos Social, ambiental e climático 

Possibilidade de perdas para a instituição decorrentes de riscos socioambientais e 

climáticos, incluindo violações de direitos, degradação ambiental e riscos climáticos 

de transição e físicos. 

Risco de Compliance 

Possibilidade de perda decorrente do não cumprimento das obrigações da 

empresa, no que se refere à observância das leis e regulamentos dos órgãos 

reguladores, bem como das políticas, normas e procedimentos internos. A estrutura 

de riscos corporativos prevê documentação e armazenamento de informações 

referentes a perdas associadas aos riscos, atendendo aos seguintes objetivos: 

Risco de Compliance 

• Garantir que as perdas capturadas estejam mapeadas corretamente nas áreas 

de negócios, indicando processos, produtos, serviços e sistemas envolvidos; 

• Garantir que as perdas capturadas estejam classificadas corretamente de 

acordo com as definições dos riscos. 

Associar o risco a uma perda financeira é parte da avaliação, mas nem sempre é 

simples. A fórmula básica utilizada é: 
 

Perda = Frequência de ocorrência x perda média por ocorrência 

 

Sendo assim, seguem abaixo algumas das ferramentas que podem ser utilizadas 

pela FIDD DTVM para tratamento dos riscos: 

 

• Crédito: Monitoramento de risco do emissor/devedor de inadimplência 

 

▪ Parcela relativa à exposição ao risco de crédito RWAcpad 

▪ Rating do emissor/contraparte; 

▪ Concentração de ativos; 

▪ Provisão para perdas. 

 

• Mercado: Monitoramento de preços e índices de mercado 

 

▪ Parcela relativa à exposição ao risco de mercado RWAmpad 

▪ Value-at-Risk (VaR) - Medida de perda potencial de um investimento, em 

condições normais de mercado, para um determinado período e 

percentual de confiança; 

▪ Análise de estresse - Simulação de cenários de mercado e análise de 

sensibilidade dos ativos. 

 

• Liquidez: Monitoramento da liquidação de ativos para pagamentos dos 

resgates de cotistas diante de cenários de estresse. 

 

▪ Índice de Liquidez Geral e Índice de Liquidez Imediata. 
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19. Estrutura de gerenciamento de risco e capital—Continuação 
 

• Operacional: Monitoramento das possíveis perdas afim de manter um 

sólido controle sobre o ambiente, sem ruptura das suas operações, 

permitindo à Distribuidora atender seus clientes de forma satisfatória 

 

▪ Mapeamento de riscos nos processos. 

 

Gerenciamento de Capital 

 

A FIDD DTVM gerencia seu capital de forma abrangente procurando garantir sua 

solvência frente à exposição aos riscos otimizando os resultados almejados nos 

objetivos estratégicos e alinhado ao seu apetite por riscos estabelecido. 

 

Com intuito de evitar conflito com as demais atividades eventualmente 

desempenhadas, o controle do Gerenciamento de Capital é realizado pelo Diretor 

de Riscos. 

 

Estrutura de Gerenciamento de Capital na FIDD DTVM com base na na Resolução 

BCB nº 265/22, de 23 de fevereiro de 2017: 

 

• Monitoramento e controle do capital mantido pela Distribuidora; 

• Avaliação da necessidade de capital para fazer face aos riscos a que a 

Distribuidora está exposta;  

• Planejamento de metas e de necessidade de capital, considerando os 

objetivos estratégicos da Distribuidora. 

 

A FIDD DTVM atualmente tem foco no item A abaixo e os itens B e C, são projetos 

futuros: 
 

A. Prestador de serviços para fundos de investimento autorizados dentro do 

escopo normativo da Comissão de Valores Mobiliários (CVM), nas funções de 

Administrador Fiduciário, Controlador, Custodiante e outros relacionados aos 

fundos de investimento, bem como, Representação, Custódia, Assessoria e 

Execução de Investimentos para Investidores Não Residentes no Brasil; 

B. Atuação como Agente Fiduciário, de Garantias e de Pagamentos para 

emissões de Títulos e Valores Mobiliários que tenham tais serviços com 

requisitos e/ou práticas de Mercado; 

C. Outras atividades relacionadas ao vínculo fiduciário com fundos de 

investimento e ou ativos, desde que permitidas, reguladas e supervisionadas 

pelo Banco Central do Brasil, pela Comissão de Valores Mobiliários e pelos 

autorreguladores, principalmente Anbima. 

 

Suas despesas são oriundas de: 

 

A. Despesas de pessoal, com simulação de crescimento dos times, em faixas 

salariais indicadas, corrigidas por IPCA e dissídio, com todos os benefícios 

usuais da indústria; 
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19. Estrutura de gerenciamento de risco e capital--Continuação 

B. Despesas administrativas das mais diversas, sendo que o mais relevante são 

despesas de sistemas e uso de serviços profissionais técnicos; 

C. Imobilizações, ou CAPEX, sendo concentrado em despesas de reformas, 

mobiliário, hardware e aquisição ou criação de sistemas e plataformas. 
 

Sistemas, rotinas e procedimentos para o gerenciamento de capital 

 

A FIDD DTVM faz o acompanhamento tempestivo de seus níveis de capital. 

 

Em termos de procedimentos para o gerenciamento de capital, periodicamente, a 

partir da conclusão dos trabalhos de fechamento de balanço, verificamos os níveis 

de capital e índices de prudenciais da empresa. 

 

Plano de contingência de capital 

 

O plano de contingência da FIDD DTVM, considera as seguintes medidas, caso 

haja estimativa ou iminência de desenquadramento, respeitando a ordem a seguir: 
 

a. Redução imediata de despesas não relacionadas a pessoal e não 

consideradas como essenciais ao funcionamento da FIDD DTVM; 

b. Aceleração do incremento de receitas, através da expansão da oferta de 

produtos que hoje não são o foco da FIDD DTVM, tais como fundos de 

investimentos destinados ao público varejo pulverizado ou a regimes próprios 

de previdência (RPPS); 

c. Redução / contenção de despesas com pessoal; 

d. Novo aporte de capital por parte dos sócios; e 

e. Redistribuição da remuneração dos diretores. 

 

Avaliação tempestiva da adequação de capital 

 

A avaliação da adequação de capital é realizada por meio do acompanhamento 

tempestivo, com base na análise de relatórios mensais elaborados após a 

conclusão do fechamento contábil. Esse processo conta com controles internos 

estruturados, integração das áreas de Compliance e Controles Internos, além do 

apoio de consultoria especializada em regulamentação prudencial. 

 

A observação dos níveis de capital permanece contínua e sistemática, sendo que 

qualquer inconsistência identificada é imediatamente comunicada ao Subcomitê de 

Gerenciamento de Capital. Quando necessário, o plano de contingência é 

prontamente acionado, garantindo respostas ágeis e alinhadas às melhores 

práticas de governança e gerenciamento de capital.  
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19. Estrutura de gerenciamento de risco e capital--Continuação 

Comitês & relatórios gerenciais 

a) Eventuais deficiências da estrutura de gerenciamento de capital e ações 

para corrigi-las 

A FIDD DTVM conta com uma estrutura de gerenciamento de capital na qual 

as áreas Administrativo-Financeira e de Riscos atuam de forma integrada nas 

análises, monitoramento e gestão da adequação de capital. Essa atuação 

conjunta permite o acompanhamento periódico dos indicadores prudenciais, 

bem como a avaliação dos impactos decorrentes das atividades operacionais 

e estratégicas da instituição sobre a necessidade de capital. Como parte do 

processo de aprimoramento contínuo da governança e dos controles internos, 

foi conduzido um movimento de reorganização da gestão de capital, com o 

objetivo de reforçar a relevância do tema na estrutura organizacional e 

assegurar maior eficiência no acompanhamento dos requerimentos 

regulatórios aplicáveis. Adicionalmente, foram adotadas medidas voltadas ao 

fortalecimento dos controles e da capacidade de monitoramento, incluindo a 

formalização de rotinas periódicas de análise, maior integração entre as áreas 

envolvidas e a revisão de procedimentos internos relacionados ao 

acompanhamento do Patrimônio de Referência (PR) e dos ativos ponderados 

pelo risco. Essas ações visam garantir que a instituição mantenha níveis 

adequados de capital para suportar os riscos inerentes às suas atividades, 

bem como assegurar a conformidade com as normas prudenciais aplicáveis.. 

b) Adequação dos níveis do PR, do Nível I e do Capital Principal aos riscos 

incorridos 

Os níveis de adequação do capital são tempestivamente acompanhados, 

através de relatórios específicos, no Subcomitê de Gerenciamento de Capital 

e registrados em ata. 

20. Provisão para contingências 

A FIDD DTVM é parte em processos judiciais perante os tribunais e órgãos do poder 

judiciário, surgidos no curso normal das operações, envolvendo questões cíveis e 

comerciais. 

20.1. Riscos prováveis e possíveis 

A Administração da FIDD DTVM avalia periodicamente suas obrigações e 

constitui provisões sempre que identifica a probabilidade de saída de recursos 

para a liquidação de obrigações presentes, sejam elas legais ou não 

formalizadas, cujos valores ou prazos sejam incertos. O julgamento quanto à 

necessidade de constituição de provisão considera, inclusive, as opiniões de 

assessores jurídicos externos especializados. Em 31 de dezembro de 2025, 

a FIDD DTVM figura como réu em 1 (um) processo judicial com risco de perda 

classificado como 'provável' no montante de R$ 50. Nos demais processos 

em que a Distribribuidora figura como réu, o risco de perda é considerado 

remoto.  
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21. Limites operacionais 

No que cerne à determinação da normativa vigente, as demais instituições 

financeiras estão obrigadas a manter um Patrimônio de Referência (PR) para o 

limite de Basileia, compatível com os riscos de suas atividades e dos ativos 

ponderados pelo risco. Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2025, a 

FIDD DTVM atuou em formas de observar a referida exigência, aplicando-a no 

cálculo dos limites operacionais às atividades de negócios a qual está sujeita. A 

FIDD DTVM desenquadrou das Resoluções nº 4.955 , n° 265/22, e 199/22, do 

Conselho Monetário Nacional, as quais abrangem os riscos de crédito, de mercado 

e operacional, conforme exposto abaixo: 

Em 26 de fevereiro de 2025 a FIDD DTVM foi notificada, por meio do Ofício 

5662/2025-BCB/DESUC, enviado pelo Banco Central do Brasil (BACEN), sobre a 

aplicação incorreta do Fator de Ponderação de Risco (FPR) no Demonstrativo dos 

Limites Operacionais (DLO), decorrente do contrato de compartilhamento de 

despesas entre a FIDD DTVM e a FIDD Administração de Recursos Ltda. 

Em 15 de maio de 2025 a FIDD DTVM foi notificada, por meio do Ofício 

11343/2025-BCB/DESUC, enviado pelo Banco Central do Brasil (BACEN), sobre a 

insuficiência do montante de PR (Patrimônio de Referência) para cobertura do 

Adicional de Capital Principal (ACP), apresentando desequadramento no referido 

limite operacional, decorrente do contrato de compartilhamento de despesas entre 

a FIDD DTVM e a FIDD Administração de Recursos Ltda. 

Em ambos os casos, a FIDD DTVM apresentou ao regulador seu plano de 

regularização de capital, demonstrando seu comprometimento em sanar eventuais 

irregularidades frente às regulamentações vigentes, bem como seu compromisso 

em assegurar a continuidade operacional da FIDD DTVM em conformidade. O 

material disponibilizado tem por objetivo apresentar as ações que foram adotadas 

pela FIDD DTVM para a regularização de seu capital. 

 

22. Eventos subsequentes 
 

Não há eventos subsequentes relevantes aos quais necessitam de divulgação. 

 

 
 
 

* * * 
 
 

Alexandre N. Chara Felipe de Andrea 
Diretor Contador - CRC PR 067181 
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